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	INTRODUÇÃO

	 

	Israel – Plano de Dedicação e Amor

	 

	As Escrituras revelam muitos registros biográficos e curtos; onde, exemplificam pessoas as quais não devemos seguir, como: Judas Iscariotes, Acabe e Caim, e etc. Há também, grandes homens e mulheres de Deus, os quais somos chamados a seguir como padrões de jornada neste mundo.

	 

	Entre estes grandes mentores, aí está um homem santo, que raramente é lembrado na prática plenária e frequentemente é ignorado mesmo em literatura sadia, seu nome é Calebe. Esse personagem surge como eminente perfil da santidade divina, a ele atribui-se grandeza em graça, dizendo que ele seguiu Deus, completamente, por todos os dias da sua vida. 

	 

	“Amarás, pois, o Senhor teu Deus de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todas as tuas forças. E estas palavras, que hoje te ordeno, estarão no teu coração; E as ensinarás a teus filhos e delas falarás assentado em tua casa, e andando pelo caminho, e deitando-te e levantando-te”. (Deuteronômio 6.5-7)

	 

	Calebe, filho de Jefoné, até então, era um homem que não pertencia a linhagem tribal judaica; mas era Quenezeu de nascimento. “Então os filhos de Judá chegaram a Josué em Gilgal; e Calebe, filho de Jefoné o Quenezeu, lhe disse: Tu sabes o que o Senhor falou a Moisés, homem de Deus, em Cades-Barnéia por causa de mim e de ti”. (Josué 14.6) 

	 

	Calebe, ainda se casou com uma moça de origem judia. “E o Queneu, e o Quenezeu, e o Cadmoneu”. (Gênesis 15.19)

	 

	“Exceto Calebe, filho de Jefoné o Quenezeu, e Josué, filho de Num, porquanto perseveraram em seguir ao Senhor”. (Números 36.12)

	 

	Jetro, sogro de Moisés também era do povo nômade dos Quenezeus. Calebe pertenceu à tribo de Judá “Da tribo de Judá, Calebe, filho de Jefoné” (Números 13.6), talvez por sua esposa. 

	 

	Mas, ao mesmo tempo em que infligia juízo, Deus Se lembrava e se comprazia da Sua misericórdia. Todos os Amalequitas deviam ser destruídos, mas os Quenezeus, que habitavam entre eles, foram poupados. Este povo embora não estivesse inteiramente livre da idolatria, eram adoradores de Deus, e mantinham amistosas relações com Israel. Dessa tribo, também era o cunhado de Moisés, Hobabe:

	 

	“Disse então Moisés a Hobabe, filho de Reuel, o Midianita, sogro de Moisés: Nós caminhamos para aquele lugar, de que o Senhor disse: Vo-lo darei; vai conosco e te faremos bem; porque o Senhor falou bem sobre Israel”, que acompanhara os israelitas em suas viagens através do deserto, e, pelo seu conhecimento do território, prestara-lhes valioso auxílio”. (Números 10.29)

	 

	“Também os filhos do Queneu, sogro de Moisés, subiram da cidade das palmeiras com os filhos de Judá ao deserto de Judá, que está ao sul de Arade, e foram, e habitaram com o povo” (Juízes 1.16). Calebe em Hebraico, significa: Aquele que é fiel! 

	 

	 

	Área Dimensional

	 

	Dimensional: Status indicador do plano dimensional existente no homem. Assim, qualquer “homem–espiritual”, é infinitamente superior a qualquer outro “homem–natural”, onde (‘H–E’ = Valor > ‘H–N’)1. Assim, caso você deseje debater entre seres de diferentes planos dimensionais você deve equalizar entre os planos (Dessa forma, há planos de visão dimensional diferentes e com ideias adversas).

	 

	“Mas nós não recebemos o espírito do mundo, mas o Espírito que provém de Deus, para que pudéssemos conhecer o que nos é dado gratuitamente por Deus. As quais também falamos, não com palavras que a sabedoria humana ensina, mas com as que o Espírito Santo ensina, comparando as coisas espirituais com as espirituais. Ora, o homem natural não compreende as coisas do Espírito de Deus, porque lhe parecem loucura; e não pode entendê-las, porque elas se discernem espiritualmente. Mas o que é espiritual discerne bem tudo, e ele de ninguém é discernido. Porque, quem conheceu a mente do Senhor, para que possa instruí-lo? Mas nós temos a mente de Cristo”. (2Coríntios 2.12-16)

	 

	“Buscai ao Senhor enquanto se pode achar, invocai-o enquanto está perto. Deixe o ímpio o seu caminho, e o homem maligno os seus pensamentos, e se converta ao Senhor, que se compadecerá dele; torne para o nosso Deus, porque grandioso é em perdoar. Porque os meus pensamentos não são os vossos pensamentos, nem os vossos caminhos os meus caminhos, diz o Senhor. Porque assim como os céus são mais altos do que a terra, assim são os meus caminhos mais altos do que os vossos caminhos, e os meus pensamentos mais altos do que os vossos pensamentos. Porque, assim como desce a chuva e a neve dos céus, e para lá não tornam, mas regam a terra, e a fazem produzir, e brotar, e dar semente ao semeador, e pão ao que come, assim será a minha palavra, que sair da minha boca; ela não voltará para mim vazia, antes fará o que me apraz, e prosperará naquilo para que a enviei”. (Isaías 55.6-11)

	 

	A criação “homem” é complexa, de certa forma adaptativa aos mais diversos tipos de ambientes favoráveis ou não favoráveis, enfim, é um ser multiforme e sua ação varia pelo – ‘modus-operandus’ onde cada situação a ser vivida venha a exigir, portanto, também, não se trata do “ser estático”, pois sua estrutura biológica é multiforme, ou seja, construída de momento–ação para ação–momento, porém, sem perder a essência do seu próprio ser.

	 

	“E disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; e domine sobre os peixes do mar, e sobre as aves dos céus, e sobre o gado, e sobre toda a terra, e sobre todo o réptil que se move sobre a terra. E formou o Senhor Deus o homem do pó da terra, e soprou em suas narinas o fôlego da vida; e o homem foi feito alma vivente. Havendo, pois, o Senhor Deus formado da terra todo o animal do campo, e toda a ave dos céus, os trouxe a Adão, para este ver como lhes chamaria; e tudo o que Adão chamou a toda a alma vivente, isso foi o seu nome. E Adão pôs os nomes a todo o gado, e às aves dos céus, e a todo o animal do campo; mas para o homem não se achava ajudadora idônea. Então o Senhor Deus fez cair um sono pesado sobre Adão, e este adormeceu; e tomou uma das suas costelas, e cerrou a carne em seu lugar; E da costela que o Senhor Deus tomou do homem, formou uma mulher, e trouxe-a a Adão. E disse Adão: Esta é agora osso dos meus ossos, e carne da minha carne; esta será chamada mulher, porquanto do homem foi tomada. Portanto deixará o homem o seu pai e a sua mãe, e apegar-se-á à sua mulher, e serão ambos uma carne. E ambos estavam nus, o homem e a sua mulher; e não se envergonhavam”. (Gênesis 1.26; 2.7,1-25)

	 

	Dentro dessa visão “multidimensional” – interna – externa – necessário se faz para o ser humano colocar sua vida em sintonia social, pois a performance de se auto individualizar, o faria mergulhar numa linha divisória de exclusão sensorial, como ser social.

	 

	“E Jesus disse-lhe: Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todo o teu pensamento... Amarás o teu próximo como a ti mesmo”. (Mateus 22.37,39)

	 

	A criação divina em sua forma multidimensional torna-se compreensível por meio de quatro dimensões: “Biológica, Psíquica, Social e Espiritual”, vejamos a seguir: Como se relaciona o “Super–Ego” a partir dessas dimensões nos dias, em que se chamam de hoje?

	 

	Visão Psíquica: O homem é um ser tricotômico.2 

	“E o mesmo Deus de paz vos santifique em tudo; e todo o vosso espírito, e alma, e corpo, sejam plenamente conservados irrepreensíveis para a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo”. (1 Tessalonicenses 5.23) 

	 

	“Porque a palavra de Deus é viva e eficaz, e mais penetrante do que espada alguma de dois gumes, e penetra até à divisão da alma e do espírito, e das juntas e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e intenções do coração”. (Hebreus 4.12) 

	 

	Relativo ao homem, o “termo tricotomia” refere-se às três partes do seu ser: “Corpo, Alma e Espírito”. Há divergência neste ponto entre teólogos. Os que entendem o homem como apenas um ser dicótomo, ou seja, que se divide em duas partes: Corpo e alma “ou espírito”. Defensores dicotomia humana unem alma e espírito como sendo uma só coisa. Porém, seja-nos mais aceitável o ponto de vista da tricotomia. O conceito da tricotomia crê que o homem é tri unidade composta e inseparável. Só a morte física é capaz de separar as partes: “Corpo de sua parte imaterial”.

	a) Corpo: É a parte inferior do homem que se constitui de elementos químicos da terra como oxigênio, carbono, hidrogênio, nitrogênio, cálcio, fósforo, potássio, enxofre, sódio, cloro, iodo, ferro, cobre, zinco e outros elementos em proporções menores. Porém, o corpo com todos esses elementos da terra, sem os elementos divinos, são de ínfimo valor. No hebraico, o termo corpo é basar. No grego do Novo Testamento, o termo corpo é somma. Assim, o corpo é apenas a parte tangível, visível e temporal do homem. O corpo é a parte que se separa na morte física. “Mas o couro do novilho, e toda a sua carne, com a sua cabeça e as suas pernas, e as suas entranhas, e o seu esterco” (Levítico 4.11); “Sucedeu, pois, que Acabe, ouvindo estas palavras, rasgou as suas vestes, e cobriu a sua carne de saco, e jejuou; e jazia em saco, e andava mansamente” (1 Reis 21.27); “Pois já as minhas iniquidades ultrapassam a minha cabeça; como carga pesada são demais para as minhas forças” (Salmos 38.4); “Porque são vida para os que as acham, e saúde para todo o seu corpo” (Provérbios 4.22); “O meu corpo se arrepiou com temor de ti, e temi os teus juízos”. (Salmos 119.120); “Portanto deixará o homem o seu pai e a sua mãe, e apegar-se-á à sua mulher, e serão ambos uma carne” (Gênesis 2.24); “O primeiro homem, da terra, é terreno; o segundo homem, o Senhor, é do céu. Qual o terreno, tais são também os terrestres; e, qual o celestial, tais também os celestiais. E, assim como trouxemos a imagem do terreno, assim traremos também a imagem do celestial” (1 Coríntios 15.47-49); “Temos, porém, este tesouro em vasos de barro, para que a excelência do poder seja de Deus, e não de nós”. (2 Coríntios 4.7) 

	b) Alma: É preciso saber que o corpo sem a alma está morto. A alma precisa do corpo para expressar sua vida “funcional e racional”. A alma é identificada no hebraico do Antigo Testamento por nephesh e no grego do Novo Testamento, por psiquê. Esses termos indicam a vida física e racional do homem. Os vários sentidos da palavra alma na Bíblia, como ‘sangue, coração, vida animal, pessoa física’; devem ser interpretados segundo o contexto da escritura em que está contida a palavra “alma”. De modo geral, em relação ao homem, a alma é aquele princípio inteligente que anima o corpo e usa os órgãos e seus sentidos físicos como agentes na exploração das coisas materiais, para expressar-se e comunicar-se com o mundo exterior. Nephesh dá o sentido literal de “respiração da vida”. “Famintos e sedentos, a sua alma neles desfalecia. Pois fartou a alma sedenta, e encheu de bens a alma faminta” (Salmos 107.5,9); “E aconteceu que, saindo-se-lhe a alma (porque morreu), chamou-lhe Benoni; mas seu pai chamou-lhe Benjamim” (Gênesis 35.18); “Então se estendeu sobre o menino três vezes, e clamou ao Senhor, e disse: Ó Senhor meu Deus, rogo-te que a alma deste menino torne a entrar nele”. (1 Reis 17.21); “Somente esforça-te para que não comas o sangue; pois o sangue é vida; pelo que não comerás a vida com a carne” (Deuteronômio 12.23); “Porquanto a vida de toda a carne é o seu sangue; por isso tenho dito aos filhos de Israel: Não comereis o sangue de nenhuma carne, porque a vida de toda a carne é o seu sangue; qualquer que o comer será extirpado”. (Levítico 17.14); “O coração conhece a sua própria amargura, e o estranho não participará no íntimo da sua alegria” (Provérbios 14.10); “Cercam-me os seus flecheiros; atravessa-me os rins, e não me poupa, e o meu fel derrama sobre a terra” (Jó 16.13); “E ferirei de morte a seus filhos, e todas as igrejas saberão que eu sou aquele que sonda os rins e os corações. E darei a cada um de vós segundo as vossas obras” (Apocalipse 2.23); “Assim como tu não sabes qual o caminho do vento, nem como se formam os ossos no ventre da mulher grávida, assim também não sabes as obras de Deus, que faz todas as coisas” (Eclesiastes 11.5); “Pois possuíste os meus rins; cobriste-me no ventre de minha mãe. Eu te louvarei, porque de um modo assombroso, e tão maravilhoso fui feito; maravilhosas são as tuas obras, e a minha alma o sabe muito bem. Os meus ossos não te foram encobertos, quando no oculto fui feito, e entretecido nas profundezas da terra. Os teus olhos viram o meu corpo ainda informe; e no teu livro todas estas coisas foram escritas; as quais em continuação foram formadas, quando nem ainda uma delas havia”. (Salmos 139.13-16)

	c) Espírito: No hebraico é ruach e no grego, pneuma. O espírito do homem não é simples sopro ou fôlego, é vida imortal. “E o pó volte à terra, como o era, e o espírito volte a Deus, que o deu”. (Eclesiastes 12.7); “E que os mortos hão de ressuscitar também o mostrou Moisés junto da sarça, quando chama ao Senhor Deus de Abraão, e Deus de Isaque, e Deus de Jacó”. (Lucas 20.37); “Porque convém que isto que é corruptível se revista da incorruptibilidade, e que isto que é mortal se revista da imortalidade” (1Coríntios 15.53); “Bem-aventurado o que espera e chega até mil trezentos e trinta e cinco dias”. (Daniel 12.2)

	 

	O espírito é o princípio interativo de nossa vida espiritual, religiosa e imortal. Portanto, ele é o elemento de comunicação entre Deus e o homem. Enfim, chegamos à conclusão de que, “corpo, alma e espírito” nada mais são que a base radial formadora da consciência do homem: “do mundo externo, de si mesmo, do Mundo espiritual e de Deus”.

	 

	Visão Social

	Como é ser genético? 

	– Tendo sido criado pelo SENHOR, o homem fora colocado no jardim do Éden para o cultivar e o guardar. Todavia, como vimos no texto anterior, Deus havia criado macho e fêmea, mas, até então, o homem em (Gênesis 2.15) estava só, como é dito em (Genesis 2.18). Entre sua criação e sua colocação no Éden, Deus expressa uma ordem ao homem. (Gênesis 1.26,28)

	 

	Seu ambiente social

	– Ele deveria dominar e reger a criação e ainda se multiplicar. Quando a mulher é criada “toma corpo físico” em (Gênesis 1.18-25), essa ordem não é repetida, como seria lógico fazer, pensando que os dois dividiriam o trabalho de cumprir igualmente essa mesma ordem. Com isso, é perfeitamente possível que entender que a ordem de administrar a criação cai apenas sobre os ombros do homem. Claro que isso não exclui a mulher de participar dessa base administrativa, mas como fora citado (Gênesis 2.18) ela seria uma auxiliadora que o ajudaria e corresponderia a ele. Ou seja, para o homem fora designado o papel de governo e para a mulher, o papel de auxílio. 

	 

	O responsável pelo que o ser humano se torna?

	– Por outro lado, destaca-se um fator primaz que caracteriza o homem como “homem”: Isto é, seu serviço ao Criador através do cuidado para com a criação. Observando, de certa forma responsabilidade sobre o homem a gestão da criação, no quesito de mantê-la em plena ordem funcional, diante de seu Criador, quanto à sábia administração, para tirar seu sustento. 
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